
Há pessoas que nos falam e nem as escutamos; 
há pessoas que nos ferem e nem cicatrizes deixam, 
mas há pessoas que simplesmente aparecem em 

nossa vida e nos marcam para sempre.

Cecília Meireles

Os conceitos aqui apresentados são 
de caráter informativo. É necessário que

 seja feita consulta a um especialista 
para qualquer tomada de decisão. 

Ler é saber!
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Ao que tudo indica, 2011 será 
um ano definitivo para muitas 

empresas, em vários aspectos. A 
implantação da segunda geração 
da Nota Fiscal Eletrônica (NF-e), 
cuja efetivação definitiva entrará 
em vigor no próximo dia 1º de 
abril, conforme aponta as regras 
do manual de implantação. 
Pretendendo atingir noventa por 
cento das empresas brasileiras. A 
versão 2.0 (2G) é um avanço que foi 
desenvolvido pelo uso do sistema 
desde meados da primeira década do 
século XXI, e promete trazer avanços 
significativos, seja na facilitação 
do emprego do programa, seja na 
transmissão mais segura de dados 
entre o usuário e os órgãos fiscais 
governamentais. 

Um breve histórico pode nos dar 
a noção dos avanços do emprego 
das NF-es e que sua utilização será 
definitiva daqui por diante. A Receita 
Federal vem empregando os métodos 
da NF-e a passos largos desde 2006, 
quando em setembro foi o marco 
inicial, quando a primeira NF-e foi 
emitida no país pela Empresa Dimed, 
autorizada pela SEFAZ/RS. Abril de 
2008 foi o início da obrigatoriedade 
de emissão NF-e para 5 setores 
econômicos; neste mês foram 
autorizados cerca de três milhões e 
meio de NF-e’s; em dezembro, mais 
9 setores da economia ingressam na 
obrigatoriedade, sendo autorizadas 
mais de 20 milhões de NF-e’s só nesse 
mês. Outros 25 setores econômicos 
entraram no sistema em abril/2009, 
e em setembro do mesmo ano, 
54 setores econômicos estavam 
obrigados a fazer emprego da NF-
e. Ao final do ano, o uso das notas 
eletrônicas alcança o patamar de 
mais de meio milhão de documentos 

eletrônicos autorizados. Nesse ritmo, 
até 2011 a nota fiscal em papel se 
tornará obsoleta. 

Em junho de 2011, visando permitir 
o planejamento das ações a serem 
desenvolvidas pelas empresas 
emissoras e provedoras de soluções 
de NF-e, a fazenda estadual estará 
divulgando as especificações técnicas 
da Carta de Correção Eletrônica. 
A Carta de Correção Eletrônica é o 
mais simples dos eventos da NF-e 
2G e permitirá a construção da infra-
estrutura necessária para programar 
outros eventos. 

Há ainda certa apreensão, 
especialmente por parte do 
empresariado, com relação aos 
meios de fiscalização eletrônicos. A 
transmissão de dados sigilosos via 
internet, especialmente o risco de 
serem violados, e a quantidade de 
trabalho empregado a mais para 
gerar balancetes eletrônicos e seus 
derivados, foram fatores responsáveis 
para alguns ficassem com o pé 
atrás, pois se faz necessário também 
uma mudança estrutural e cultural, 
que envolve alinhamento contabil, 
integração de tecnologias, e o correto 
processo de digitação, validação, 
assinatura e transmissão da NF-e.

Contudo, ao que aponta a 
evolução de seu uso e as medidas 
de implantação da Receita Federal, a 
nota fiscal eletrônica veio para ficar. 
Resta-nos adaptarmos a ela.

O FUTURO DAS NF-e’S NO BRASIL

Há ainda certa apreensão, 
especialmente por parte do 

empresariado, com relação aos 
meios de fiscalização eletrônicos
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Eu preparo uma canção  
em que minha mãe se reconheça,  

todas as mães se reconheçam,  
e que fale como dois olhos. 

Caminho por uma rua  
que passa em muitos países.  

Se não me vêem, eu vejo  
e saúdo velhos amigos.

Eu distribuo um segredo  
como quem ama ou sorri.  

No jeito mais natural  
dois carinhos se procuram. 

Minha vida, nossas vidas  
formam um só diamante.  
Aprendi novas palavras  

e tornei outras mais belas. 

Eu preparo uma canção  
que faça acordar os homens  

e adormecer as crianças.

Canção Amiga  
Carlos Drummond de Andrade

- Muito bem, pessoal! – gritou S. Pedro – vamos organizar isto em duas filas. 
Vocês, homens que sempre dominaram as mulheres, façam fila do lado 
esquerdo, e os homens que sempre foram dominados por suas mulheres façam 
fila à direita. Depois de muita confusão, finalmente os homens estão em fila. A 
fila dos homens dominados por suas mulheres tem mais de 10 quilômetros. A 
fila dos homens que dominavam suas mulheres tem apenas um fulano. São 
Pedro exclama: 

- Vocês deveriam ter vergonha! Deus criou vocês à Sua imagem e semelhança 
e vocês deixaram-se dominar por suas mulheres. Apenas um de vocês honrou 
o nome e deixou Deus orgulhoso de Sua criação. Aprendam com ele! Então, 
virando-se para o homem solitário, S. Pedro diz: 

- Conte a esses homens como você fez para ser o único nesta fila! Eo homem 
imediatamente respondeu:

- Eu não sei, foi a minha mulher que me mandou ficar aqui.
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A NECESSIDADE DE MUDANÇA 
DOS HÁBITOS DE CONSUMO
Não é difícil chegar a constatação, com a mera 

observação de noticiários e de nossa vida 
cotidiana, que a civilização ocidental se encontra em 
uma encruzilhada. Muitos são os indícios, de mudanças 
climáticas de amplitude planetária ao aumento 
exponencial na população. 

Entretanto, o signo mais visível de nossas mazelas 
é a produção de lixo. Resultado direto dos hábitos de 
consumo dos habitantes cada vez mais concentrados 
nos centros urbanos, o lixo transforma grandes áreas 
de território em lixões e aterros sanitários. A geração de 
detritos em uma cidade média de 500 mil habitantes 
pode chegar a 15 toneladas diárias! Isso, com o acúmulo 
de anos a fio, toma proporções de uma epidemia 
sanitária, em que os resultados são poluição de rios, a 
infiltração em lençóis freáticos, sem contar no entulho 
cada vez maior que entope bueiros e escoadouros, 
gerando as inundações que vemos ocorrer nas grandes 
cidades. Diante de um quadro como esse, a alteração 
dos padrões de hábitos se torna cada vez mais crucial.

O consumo indiscriminado de bens diversos, na 
maioria descartáveis, é o inimigo número um. Tal como 
num regime alimentar em que devemos recompor 
nosso cardápio diário, uma reeducação de nossos 
hábitos de consumo é imprescindível. Um primeiro 
ponto a se pensar é a seguinte questão: tudo que 
compramos é realmente necessário para a nossa 
existência? Se refletirmos com clareza, veremos que 
a resposta é negativa. Não, não precisamos de tudo 
que adquirimos diariamente! O tanto que compramos 
e que tem embalagens plásticas, não poderiam ser 
substituídas por algo biodegradável, por exemplo?

Outro ponto fundamental é a forma de descarte. O 
que chamamos de lixo? Tudo isso é uma coisa só? A 
denominação de lixo é comumente empregada para 
uma série de produtos que podem ser subdivididos em 
recicláveis, orgânicos ou não reaproveitáveis. Nesses 
termos, poderíamos dizer que tudo que colocamos 
em uma única lixeira deveria ser separado em vários 
recipientes, distinguindo o que é reciclável do que não 
é. Alguns agentes de limpeza, que muitos chamam de 
catadores, são sujeitos fundamentais na reciclagem 
de lixo, atuando como agenciadores de limpeza e 
reaproveitamento de descartáveis, que a maioria da 
sociedade entende como lixo. 

Seja como for, é preciso que tomemos consciência de 
que a alteração de hábitos de consumo é fundamental 
para o nosso próprio bem estar e manutenção da vida 
no planeta. 



Veja se sua empresa será 
monitorada pela Receita 
Federal

A Receita Federal emitiu em dezembro passado, regras para  
acompanhamento diferenciado para pessoas jurídicas. 

Que foca na análise do comportamento dos níveis  econômico-
tributário e nas variáveis macroeconômicas de influência.

Utilizando os valores com base no ano de 2009, a pessoas 
jurídicas a serem submetidas pelo acompanhamento serão 
os seguintes: empresas que a receita bruta anual tenham 
sido superior a 90milhões de reais; cujo o valor declarado na 
DCTF seja superior a 9milhôes; cujo montante anual de massa 
salarial informada nas GFIP à Previdência Social seja superior a 
15 milhões de reais; ou que o total anual de débitos declarados 
nas GFIP, seja superior a 5 milhões de reais. Para essas empresas  
o monitoramento será mais estreito.

A TROCA PELA NOVA IDENTIDADE COM 
CHIP  JÁ COMEÇOU

Dia 17 janeiro se iniciou a troca da cédula de identidade 
(RG) pelo novo cartão do Registro de Identidade Civil (RIC). 
O correio mandará avisos para os primeiros escolhidos 
para a troca. Lançada em dezembro, a estimativa é de que 
a substituição pela nova identidade atinja a 2 milhões de 
brasileiros em 2011.

O RIC é um cartão magnético, com impressão digital e 
chip eletrônico, que incluirá informações que possui hoje 
 o RG.

A l t e r a ç õ e s  e  n o v i d a d e s
L e g isla    ç ã o

DIREITOS PARA SE APOSENTAR

A aposentadoria por idade pode ser solicitada pelo 
homem que completar 65 anos de idade e para a 

mulher aos 60, desde que tenha recolhido no mínimo 
17 anos de INSS. Para quem foi segurado inscrito no INSS 
até o dia 16/12/1998, o pedido de aposentadoria pode 
ser: (a) a aposentadoria integral por tempo de serviço, 
em que o homem tem de contribuir por, no mínimo, 
35 anos e a mulher 30 anos; (b) e a  aposentadoria por 
tempo de contribuição com renda proporcional, que 
pode ser pedida, para o sexo masculino, com 53 anos e 
48 para o feminino, ou ainda 30 anos de contribuição 
para o homem e 25 para a mulher, observado o tempo 
de pedágio da nova legislação.
 Já para quem foi segurado inscrito na Previdência 
a partir de 29 de novembro de 1999, o salário-de-
beneficio consiste na média aritmética simples dos 
maiores salários-de-contribuição, correspondentes 
a 80% do período de contribuição, multiplicado pelo 
fator previdenciário. A regra vale igualmente para as 
aposentadorias por invalidez, especial, auxílio-doença e 
auxílio-acidente.  Acompanhe seus direitos.

ALERTA: CUIDADO COM TAXA DE ALVARÁ DE 
FUNCIONAMENTO
Todos os anos as empresas devem recolher a taxa de 
alvará de funcionamento para a prefeitura da sua 
cidade, geralmente é através de um carnê chamado de 
ISSQN ou taxa de funcionamento. Os valores são fixos e 
variam de município para município. 
As prefeituras entregam o carnê em sua empresa e 
você deve avisar seu setor contábil e financeiro para a 
efetivação do  pagamento e  o registro do mesmo. Caso 
não receba a cobrança, você deverá imediatamente 
avisar o setor contábil para verificar seu paradeiro, pois 
o atraso no pagamento pode incorrer em multa e juros. 
O início do ano é a data de entrega da cobrança para a 
maioria das cidades, mas pode ocorrer em junho como 
no caso de São Paulo. Informe-se sobre o prazo.

VOCÊ SABIA ?

A isenção da contribuição sindical patronal para micro e 
pequenas empresas foi mantido pelo O Supremo Tri-

bunal Federal (STF) no dia 12 de janeiro último. O julgamen-
to ocorreu após dois anos da Confederação Nacional do 
Comércio (CNC) ingressar com uma ADIM contra a isenção.

 Entretanto, tratamento diferenciado é direito  para em-
presas de pequeno porte, de acordo com a maior parte dos  
ministros do STF, está previsto na Constituição. 

J U R I S P R U D Ê N C I A
( di s c u s s ã o  j u d i c i a l )

STF MANTÉM EMPRESAS OPTANTES 
DO SIMPLES

AS NOVIDADES do IRPF para 2011
Foram publicadas as regras da declaração do Imposto de 

Renda Pessoa Física (IRPF) de 2011, que vai de 1 de março a 29 
de abril o prazo de entrega. A multa mínima é de R$ 165,74 
para quem perder o prazo ou 20% sobre o imposto devido.

Dentre as mudanças que merecem destaque, estão:  o 
fim da declaração por formulário, a possibilidade de casais 
homossexuais em união estável poder apresentar em 
conjunto e a obrigatoriedade de entrega para quem teve 
rendimentos tributáveis cuja a soma em 2010 foi superior a 
R$ 22.487,25, é momento de coletar os documentos, 
boa sorte.
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anote

Prazos

5 Sálarios Metalúrgicos, Sálarios 
(Demais Categorias)

7 FGTS

15 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) 
( 2ª Quinzena de janeiro/2011), 
DIFERENCIAL DE ALIQUOTA, INSS ( 
Contribuinte individual, doméstica, 
facultativo )

18 simples nacional, INSS empresa e 
equiparada, INSS ( Empresa/Rural), 
IR Fonte ( diversos )

25 PIS/COFINS, IPI

31 Retenção 4,65% ( PIS,COFINS,CSLL) ( 
1ª Quinzena de fevereiro/2011), “IRPJ 
( Estimativa Lucro Real e Trimestral 
2º cota e L. Presumido ), Contribuição 
Social ( Estimativa L.Real e trimestral  
cota e IRPJ ( Estimativa Lucro Real e 
Trimestral 3º cota e L. Lucro Presumido 
), REFIS I, PAES, PAEX 1, PAEX 2, IPI ( ME E 
EPP ) IRPF ( MENSALÃO E CARNE LEÃO )

ICMS (RPA) de acordo com o CPR 
( Código de prazo para recolhimento )

EVENTOS & FEIRAS fev/ 2011

18ª EXPO NOIVAS & FESTAS 
 
03/02 À 06/02 
Centro de Exposições Imigrantes 
São Paulo - SP 
www.exponoivas.com.br

52ª FENINJER 
Feira da Industria de Jóias, Relógios e Afins 
09/02 À 12/02 
Transamérica Expo Center 
São Paulo - SP 
www.feninjer.com.br

9ª ABIMAD 
Feira Brasileira de Móveis e Acessórios de Alta 
Decoração 
16/02 À 19/02 
Centro de Exposições Imigrantes 
São Paulo - SP 
www.abimad.com.br

17º SALÃO DO ESTUDANTE 
Feira Internacional da Educação - Edição São 
Paulo 
19/02 À 20/02 
Centro de Eventos São Luiz 
São Paulo - SP 
www.salaodoestudante.com.br

52º BIJÓIAS 
Salão de Bijuterias, Folheados, Prata e 
Acessórios de Moda 
22/02 À 24/02 
Centro de Convenções Frei Caneca 
São Paulo - SP 
www.masi-bijoias.com.brUNIDADE FISCAL

ANO UFESP UPF-PR VRTE-ES UPF-RS UFIR-RJ UFEMG UFERMS UPF-MT UPF-PA UFIR-CE UFR-PB  UFR-PI

2011 17,45 64,06 2,1117 12,1913 2,1352 2,1813 15,35 34,82 2,1587 2,6865 30,75 2,13

INDICADORES DE INFLAÇÃO E JUROS – (%)

MÊS
IPC FIPE IPC-DI FGV IGP-M FGV IGP-DI FGV INPC IBGE

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

OUT 1,04 5,08 0,59 4,94 1,01 8,80 1,03 9,11 0,92 5,39

NOV 0,72 5,84 1,00 5,72 1,45 10,27 1,58 10,76 1,03 6,08

DEZ 0,54 6,41 0,72 6,22 0,69 11,32 0,38 11,30 0,60 6,46

MÊS
CUB SINDUSCON SELIC TR POUP TJLP

Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m. Mês Últ. 12m.

OUT -0,12 5,62 0,87 9,56 0,04 0,51 0,54 5,65 0,48 4,97

NOV -0,13 5,48 0,84 9,73 0,03 0,54 0,53 6,21 0,48 5,48

DEZ 0,00 5,48 0,87 9,90 0,14 0,68 0,64 6,89 0,48 5,99

IR | Fonte e Carnê Leão
Base de Cálculo Mensal Alíquota Parcela a Deduzir

até 1.499,15 isento -
de R$ 1.499,16 até R$ 2.246,75 7,5 R$ 112,43 
de  2.246,76 até 2.995,70 15% R$ 280,94
De 2.995,71 ate 3.743,19 22,50% R$ 505,62

Acima  3.743,20 27,50% R$ 692,78
DEDUÇÕES ADMITIDAS: 
a) por dependente, o valor de R$ 150,69.por mês; 
b) parcela isenta de rendimentos provenientes de aposentadoria e pensão, até o valor de R$1.499,15 por mês, a partir do mês que o contribuinte completou 65 anos de 
idade; 
c) as importâncias pagas em dinheiro a título de alimento ou pensões, em cumprimento do acordo ou decisão judicial, inclusive a prestação de alimentos provisionais; 
d) as contribuições para Previdência Social da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios;  
e) as contribuições às entidades de previdência privadas domiciliadas no País, cujo ônus tenha sido do contribuinte, destinadas a custear benefícios complementares 
assemelhados aos da Previdência Social, no caso de trabalhador com vínculo empregatício, de administradores, aposentados e pensionistas

TABELAS

Fontes dos índices: Jornal O Estado de São Paulo, Jornal Folha de São Paulo, Banco Central do Brasil, Tribunal de Justiça, Tribunal Regional Federal, TRTs.

2 - SEGURADO EMPREGADO DOMÉSTICO 
(Tabela para orientação do  empregador doméstico)

Salário de Contribuição
Alíquotas

Empregado Empregador Total

Até  1.106,90 8% 12% 20%

de 1.106,90 até 
1.844,83 9% 12% 21%

de 1.884,83 até 
3.689,66 11% 12% 23%

PISO SALARIAL DE SÃO PAULO POR CATEGORIA PARA OS TRABALHADORES QUE NÃO TEM SINDICATO

R$ 560,00

Trabalhadores domésticos, serventes, trabalhadores agropecuários e florestais, pescadores, contínuos, mensageiros e trabalhadores de serviços de limpeza e conservação, 
trabalhadores de serviços de manutenção de áreas verdes e de logradouros públicos, auxiliares de serviços gerais de escritório, empregados não-especializados do comércio, 
da indústria e de serviços administrativos, cumins, “barboys”, lavadeiros, ascensoristas, “motoboys”, trabalhadores de movimentação e manipulação de mercadorias e materiais 
e trabalhadores não-especializados de minas e pedreiras

R$ 570,00

"Operadores de máquinas e implementos agrícolas e florestais, de máquinas da construção civil, de mineração e de cortar e lavrar madeira, classificadores de correspondência 
e carteiros, tintureiros, barbeiros, cabeleireiros, manicures e pedicures, dedetizadores, vendedores, trabalhadores de costura e estofadores, pedreiros, trabalhadores de 
preparação de alimentos e bebidas, de fabricação e confecção de papel e papelão, trabalhadores em serviços de proteção e segurança pessoal e patrimonial, trabalhadores 
de serviços de turismo e hospedagem, garçons, cobradores de transportes coletivos, “barmen”, pintores, encanadores, soldadores, chapeadores, montadores de estruturas 
metálicas, vidreiros e ceramistas, fiandeiros, tecelões, tingidores, trabalhadores de curtimento, joalheiros, ourives, operadores de máquinas de escritório, secretários, datilógrafos, 
digitadores, telefonistas, operadores de telefone e de “telemarketing”, atendentes e comissários de serviços de transporte de passageiros, trabalhadores de redes de energia e de 
telecomunicações, mestres e contramestres, marceneiros, trabalhadores em usinagem de metais, ajustadores mecânicos, montadores de máquinas, operadores de instalações 
de processamento químico e supervisores de produção e manutenção industrial;"

R$ 580,00

Administradores agropecuários e florestais, Trabalhadores de serviços de higiene e saúde, Chefes de serviços de transportes e de comunicações, Supervisores de compras 
e de vendas, Dedetizadores, Vendedores, Trabalhadores de Costura e Estofadores, Pedreiros, Trabalhadores de preparação de alimentos e bebidas, Agentes Técnicos em 
vendas e Representantes Comerciais, Operadores de estação de rádio e de estação de televisão, Operadores de equipamentos de sonorização e de projeção cinematográfica 
e Técnicos em Eletrônica.

INSS | Contribuições Previdenciárias 

1 - SEGURADO EMPREGADO, EMPREGADO DOMÉSTICO, TRABALHADOR 
AVULSO 

Salário de Contribuição Alíquota para fins de Recolhimento ao INSS

Até  1.106,90 8%

de 1.106,90 até 
1.844,83

9%

de 1.844,83 até 
3.689,66

11%

3 - SEGURADO CONTRIBUINTE INDIVIDUAL E FACULTATIVO:

A contribuição dos segurados, contribuintes individual e facultativo, à partir  de 1º de abril de 2003, será calculada com 
base na remuneração recebida durante o mês

4 - Salário Mínimo Federal 5 - Salário Família

Período Valor Remuneração Valor

Abril/2006 a Março/2007 R$ 350,00 R$ 573,58 R$ 29,41

Abril/2007 a Fevereiro/2008 R$ 380,00
De  R$ 573,58
até R$ 862,11

R$ 20,73Março /2008 a Dezembro /2009 R$ 415,00

A partir de Janeiro de 2011 R$ 540,00
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